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ESPORTES

O passo 100 de uma nova era
ENTREVISTA
EMANUEL REGO

No marco do centésimo dia da atual gestão, diretor-geral do COB detalha, ao Correio, as ações da
entidade nos campos esportivo, interno e de articulação política, mirando os Jogos de Los Angeles-2028

T
al qual um ataque rápido 
no vôlei de praia, os primei-
ros 100 dias da nova ges-
tão do Comitê Olímpico do 

Brasil (COB) passaram em um pis-
car de olhos. Mirando implemen-
tar a cultura de Nação Esportiva 

no país, a equipe liderada pelo 
presidente Marco La Porta assu-
miu diante de missões urgentes 
nos campos esportivo, institucio-
nal e de articulação política. Ho-
je, o grupo atinge a marca cente-
nária satisfeita com o trabalho fei-
to e confiante em um futuro ainda 
melhor. Em entrevista ao Correio, 

o diretor-geral Emanuel Rego faz 
balanço positivo do período.

Multicampeão representando 
as cores do Brasil nas quadras 
de areia, inclusive com medalhas 
olímpicas, a lenda de uma das 
modalidades mais queridas pe-
los brasileiros — e rentáveis em 
termos de conquistas olímpicas 

— se entregou de corpo e alma 
ao desafio de entregar mais ao 
esporte do país, agora na gestão. 
Emanuel não é marinheiro de 
primeira viagem em funções do 
tipo e aplica justamente a ver-
satilidade política para entregar 
transformações no COB. O ges-
tor destaca, justamente, o poder 

de relacionamento como “arma” 
para cumprir a missão.

Nos primeiros 100 dias, a gestão 
do COB trabalhou para adequar 
o funcionamento dos processos da 
entidade e entregou resultados em 
temas importantes, como a candi-
datura de Rio-Niterói para o Pan-
2031 e a organização dos Jogos da 

Juventude, em setembro, em Bra-
sília. Ao mesmo tempo, focou em 
pontos para evoluir internamente, 
além de batalhar nos campos políti-
cos por melhorias no esporte. Se, por 
um lado, o sentimento é de satisfa-
ção pela mudança entregue, Ema-
nuel garante: há margem para fa-
zer muito mais.

DANILO QUEIROZ

Como avalia os primeiros 100 dias 
da nova gestão do COB?

Estou muito satisfeito. Minha vi-
da foi baseada no esporte olímpico, 
desde atleta. Na segunda parte, fui 
presidente da Comissão de Atletas. 
Depois, representante da Confede-
ração. E, hoje, vendo a gestão do La 
Porta, junto a Yane, vejo que trou-
xeram um novo momento para o 
COB. Uma visão mais clara, ten-
tando fazer uma gestão moderna, 
participativa e transparente. São 
os passos iniciais que vi. Com rela-
ção à minha parte, foquei no pla-
nejamento estratégico, trazer es-
sas ideias que pensaram na campa-
nha. Fizemos a grande mudança. 

Como encontraram a casa? O 
processo de transição interferiu?

Confesso que foi a primeira vez 
que teve uma transição. É uma coi-
sa nova. Geralmente, se passava di-
retamente de uma gestão para ou-
tra, que era conjugada. Como foi 
inédito, não sabíamos o que espe-
rar. Mas, quando estamos motiva-
dos para gerir, sempre esperamos 
mais informação e tempo para se 
preparar, não só quando se senta 
na cadeira. Tenho certeza de que 
nós, como gestores, sempre tenta-
mos ter mais informações para ser-
mos mais assertivos. Isso faltou um 
pouquinho. Se tivesse, teríamos fei-
to mais nesses 100 dias. Mas nós es-
tamos com um grupo muito bom. 
A Manoela Penna trabalha muito 
bem a comunicação e o marketing. 
Marcelo Vido veio com a experiên-
cia dele, do Flamengo, de gestão. O 
nosso consultor, o Jorge Bichara, já 
trabalhou conosco. Eu também ve-
nho com uma missão de fazer mais 
as questões institucionais internas. 
No final das contas, fizemos muitas 
coisas. Mais do que esperávamos.

O que destaca desse espectro?
A primeira era trazer um am-

biente mais saudável, fazer uma 
comunicação interna. Tive muitas 
reuniões com todas as áreas, apre-
sentando o modelo de gestão, de 
comunicação, de estar com a por-
ta aberta da diretoria para receber 
os colaboradores. Nesses 100 dias, 
senti todos muito disponíveis. O 
que eu mais curto no Comitê é to-
dos buscarem a excelência. Não só 
no esporte, entregando aos atletas, 
mas dentro do COB, cada um tenta 
fazer a sua parte melhor. É como se 
fosse uma continuidade do espor-
te olímpico que a gente entrega aos 
atletas dentro do Comitê. Estáva-
mos muito focados que a repre-
sentação fosse mais de liderança. 

E quais as propostas para isso?
Uma era criar um núcleo de re-

lações institucionais. Tem uma pes-
soa específica em Brasília, com fo-
co na comunicação com o Ministé-
rio do Esporte, com o Parlamento, 
com as confederações. O segundo 
fica em São Paulo para buscar re-
cursos e parceria com grandes em-
presas. Foi o foco maior da minha 
gestão, a parte institucional. 

que a população aproveite.

Como está a relação com os 
atletas? Houve uma fala sua de 
que isso é um princípio da gestão…

Muito satisfatória. Quando as-
sumimos, fizemos um trabalho de 
imersão. Durante dois dias, apre-
sentamos tudo que acontece den-
tro do Comitê. A parte financeira, 
administração, prestação de con-
tas, organização, controle de via-
gens, orçamentos. Era uma das dú-
vidas que eu tinha: o que o COB 
faz? Todos os atletas da Comissão 
têm uma noção plena de todos 
os processos e as políticas. Hoje, o 
COB é um órgão muito bem orga-
nizado. Temos políticas, processos, 
manuais. As políticas de proteção 
contra abuso moral, assédio. Tem 
todo um arcabouço que, muitas ve-
zes, as pessoas externas ao mundo 
esportivo não conhecem.

Brasília está recebendo eventos 
do vôlei de praia. A fase atual da 
modalidade te agrada?

Estou considerando Brasília 
a segunda terra natal do vôlei de 
praia. Quando tem eventos na ci-
dade, é uma motivação. Gostei 
muito de ver as pessoas torcen-
do na arquibancada. As mulheres 
sempre dão um show. Está acon-
tecendo com naturalidade. A Carol 
Solberg e a Rebecca demonstram 
que, realmente, são uma dupla no-
va com qualidade. Uma comissão 
técnica boa faz resultado. Elas são 
um grande exemplo. Duda e Ana 
Patrícia estão voltando, depois de 
um ciclo de parada. No feminino, 
estamos bem representados.

E como vê o masculino?
A gente viu o Evandro e o Ar-

thur supermotivados por jogarem 
em casa. Eu gostei disso. A Euro-
pa, em geral, continua um pouco 
acima na parte técnica. Estão ten-
do uma competição maior entre 
eles, fazendo intercâmbios maio-
res. Talvez, seja isso que precisa-
mos fazer. Tanto os americanos co-
mo os brasileiros, estamos ficando 
um pouquinho abaixo do nível téc-
nico deles. Jogamos, praticamente, 
somente no nosso nível, nos nos-
sos campeonatos internos. Nisso, 
temos que aprender um pouqui-
nho com os europeus para evoluir.

Passados 100 dias do desafio, de 
que forma prospecta o futuro da 
gestão olímpica?

A primeira coisa que estamos fa-
zendo é criar um selo de certifica-
ção do COB para centros de treina-
mento locais e das confederações. 
Quando colocamos uma certifica-
ção, fazemos uma avaliação. Com o 
selo do COB, recursos públicos po-
dem ser inseridos diretamente. No 
Ministério, existe a Rede Nacional 
de Esporte. São centros que podem 
receber recursos diretamente, sem 
passar por nenhum outro proces-
so. Isso é muito favorável ao desen-
volvimento do esporte. Esse é um 
grande foco nosso para fomentar.

De forma pessoal, como foram os 
100 dias para o gestor Emanuel?

Temos confiança plena uns nos 
outros. Estamos em três diretores. 
Facilita a comunicação. Um dos 
objetivos era contratar uma con-
sultaria externa. Veio a Deloitte nos 
ajudar na readequação estrutural, 
melhorar os processos e ver cargos 
e salários. Diminuindo o número 
de diretorias, ficou mais rápido. Eu 
fui a Brasília, tive reuniões excelen-
tes com relação ao legado de Deo-
doro. Também falamos com o Mi-
nistério da Defesa. Conversei com 
as confederações do pentatlo, do 
hipismo, do hóquei na grama e do 
tiro esportivo. Minha grande ar-
ma é o meu relacionamento. Es-
tou aproveitando isso ao máximo 
para melhorar as relações do COB. 

Estamos nos aproximando dos 
Jogos da Juventude em Brasília. 
Como está a preparação?

Os Jogos da Juventude são o so-
nho de todo jovem. Esses atletas, 
de 15 a 17 anos, já decidiram o es-
porte que querem. Estão compe-
tindo, almejando a evolução. E os 
Jogos são uma oportunidade para 
os atletas que participam dos re-
gionais, dos estaduais, represen-
tem os estados. Chegam com uma 
experiência grande. Vai ser gratifi-
cante fazer em Brasília. É uma das 
cidades com maior infraestrutura 
esportiva, logística, de competên-
cia. Em 2017, participei como em-
baixador e eu sei o quanto é baca-
na. Voltar é sempre interessante, a 
gente consegue desenvolver mais. 
Podemos estar mais próximos de 
todas as regiões do Brasil. 

Qual o nível da relação com o GDF?
Os gestores do GDF são parcei-

ros do COB. Tenho uma relação 

ótima com o Renato Junqueira (se-
cretário de Esportes). Quando se 
tem relação de gestores, proporcio-
na novas parcerias. A visão do COB 
é aproveitar gestores que fazem pa-
ra o esporte. Brasília tem o Compe-
te. Deveria ser exemplo para todos 
os estados. Consegue distribuir re-
cursos para os atletas competirem. 
Isso é um dos programas mais valo-
rosos. O COB faz isso, mas através 
das confederações. Descentraliza-
mos recursos para isso. É a compe-
tição que faz a evolução do atleta. 
Minha relação com o GDF é muito 
ampla e aberta. Quando pensamos 
no esporte, temos que estar próxi-
mo de quem executa. 

A gestão começou com questões 
políticas a serem resolvidas, como 
a Lei de Incentivo ao Esporte… 
qual o avanço na articulação?

A Lei Geral do Esporte contem-
pla a Lei de Incentivo ao Esporte e 
a lei de isenção fiscal para compra 
de material esportivo, mas hou-
ve os vetos do governo federal. Em 
uma reunião com o Ministério do 
Esporte, tocamos nesse assunto. 
Neste momento por qual o esporte 
passa, o primeiro ano do ciclo olím-
pico, precisamos que as confede-
rações renovem o parque de equi-
pamentos. Saímos com uma linha 
de condução para fazermos uma 
pesquisa, quais precisam comprar 
equipamentos e qual seria o custo 
para, em um segundo momento, 
apresentar para o Ministério e fazer 
uma reunião específica com quem 
lida com a isenção.

Há interesse do COB em fomentar?
O COB nunca fez projetos com 

a LIE, mas essa gestão gostaria de 
utilizar o recurso no fomento. Apre-
sentamos um projeto ao Ministério 

do Esporte para a construção de 
dois polos nos Jogos da Juventude. 
Fizemos um piloto e conseguimos 
a aprovação. Podemos utilizar esses 
recursos, não para o alto rendimen-
to, mas outras áreas, de solidarieda-
de esportiva, no museu esportivo. 

Qual seria o retrocesso se houvesse 
alteração severa na LIE?

Somos acostumados a ver o alto 
rendimento, mas, se tivermos um 
olhar mais claro que a lei de incen-
tivo nos proporciona, ela considera 
o esporte de desenvolvimento, de 
inclusão social. A lei é muito maior 
do que imaginamos. Muitas vezes, 
pensamos no resultado, os atletas 
chegando a uma competição. A lei 
de incentivo contempla, realmente, 
a humanização através do esporte. 
Muitas entidades fazem um ótimo 
trabalho. Às vezes, não tem o holo-
fote, mas estão ali construindo ci-
dadãos melhores através do espor-
te. Temos que focar nisso. 

É possível detalhar o que se 
tem de concreto no plano Los 
Angeles-2028?

No modelo anterior, de 2021 a 
2024, existiam duas áreas específi-
cas no esporte: o desenvolvimen-
to, que cuidava dos atletas em for-
mação, e o alto rendimento. Com 
a nossa entrada, unificamos para 
o investimento ser direto e incisi-
vo. Foi criado um sistema, chama-
do Top 5. Os atletas ou equipes que 
estão entre os cinco melhores nos 
rankings mundiais vão ter acompa-
nhamento direto do COB, através 
da parte de saúde do esporte, psi-
cologia, testes físicos, acompanha-
mento. Esse é o foco para os atletas 
performarem daqui a quatro anos.

A que pé está a candidatura pelo 

Pan-2031, com Rio-Niterói?
Tivemos uma assembleia-ge-

ral extraordinária para apresenta-
ção da candidatura. Quando che-
ga de uma Prefeitura, passa pelo 
COB. Com as confederações, da-
mos uma chancela positiva. Foi a 
primeira fase. A segunda é a apre-
sentação do caderno de encargos. 
Neste momento, o COB fica como 
um observador. O trabalho total é 
das prefeituras. Vamos ter uma as-
sembleia-geral hoje, na qual vai ser 
apresentado esse caderno, que vai 
para a Panam Sports, para poder-
mos apoiá-los politicamente. 

O que seria esse apoio político? 
É conversar com os outros co-

mitês olímpicos nacionais para 
tentar proporcionar a oportunida-
de. É demonstrar o nosso interesse 
de ser sede. É sempre muito inte-
ressante isso, porque há uma evo-
lução, há uma atualização das in-
fraestruturas existentes. 

Como vê a união municipal, 
estadual e federal pelo Pan-2031?

Demonstra o quanto o espor-
te olímpico é forte no país. Quan-
do se traz um evento grande, todas 
as confederações têm uma visão 
de melhora. E como é um processo 
longo, há tempo suficiente para fa-
zer os projetos. Seis anos, na realida-
de, são quase a criação de uma no-
va geração. No ano seguinte a esse 
Pan, vai ter a Olimpíada de Brisba-
ne, na Austrália. É uma continuida-
de. É importante ter esse apoio de 
todas as esferas. Eu acredito que o 
Rio de Janeiro tem uma experiência, 
como sediou os Jogos Olímpicos. Is-
so é importante. Praticamente 85% 
das estruturas estão prontas. É um 
requisito. Espero que tenha mais 
dessas instalações em Niterói, para 

TÊNIS

João Fonseca vence dinamarquês
na estreia do Masters de Madri

Após um mês afastado do 
circuito, João Fonseca voltou 
aos torneios com uma tranquila 
vitória, ontem, no Masters 1000 
de Madri. O tenista de 18 anos 
superou o dinamarquês Elmer 
Moller, 114º do mundo, por 2 
sets a 0, com parciais de 6/2 e 
6/3, e avançou à segunda roda-
da no torneio espanhol.

Fonseca dominou o rival, 
que veio do qualifying, desde 

os primeiros games. Esbanjou 
precisão nos golpes no fundo de 
quadra e eficiência em todos os 
fundamentos, além de se mos-
trar à vontade na quadra central 
do complexo, a Manolo Santa-
na Stadium, também conhecida 
como “Caixa Mágica”.

A partida de ontem também 
marcou o número 1 do Brasil ao 
torneio onde fez a estreia e obteve 
sua primeira vitória em um Mas-

ters 1000, no ano passado. Des-
ta vez, ele compete no saibro de 
Madri com novo status, após bri-
lhar nos primeiros meses da tem-
porada, com direito ao primeiro 
título de nível ATP, em Buenos 
Aires, em fevereiro.

Na segunda rodada do Masters 
de Madri, o brasileiro enfrentará 
o americano Tommy Paul, 12º do 
mundo e dono de quatro títulos 
no circuito. Por ser o 11º cabeça de 
chave, Paul estreará direto nesta 
rodada. O americano de 27 anos, 
que já foi 9º do ranking, e o brasi-
leiro nunca se enfrentaram.

A vitória em Madri não deve 
alterar o ranking de João Fon-
seca. Ao avançar à segunda 

rodada, o atual 65º do mundo 
defendeu os pontos conquista-
dos na primeira rodada do Mas-
ters espanhol do ano passado. 
Se vencer mais uma partida, ele 
deve se aproximar do Top 50 — a 
melhor colocação dele é a 59ª.

A estreia em Madri marca o 
retorno de Fonseca ao circuito 
após um mês. Ele não compe-
tia desde o fim de março, quan-
do caiu na terceira rodada do 
Masters de Miami, nos Estados 
Unidos. Neste período, o brasi-
leiro tirou uma semana de férias, 
cuidou da a saúde mental e se 
preparou para a gira de saibro na 
Europa, que culmina com Roland 
Garros, no fim de maio. Brasileiro esbanjou confiança e triunfou na volta ao circuito profissional
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“O que eu mais 
curto no Comitê é 
todos buscarem 

a excelência. Não 
só no esporte, 

entregando aos 
atletas, mas dentro 

do COB, cada um 
tenta fazer a sua 

parte melhor”

“Minha grande 
arma é o meu 

relacionamento. 
Estou 

aproveitando 
isso ao máximo 
para melhorar 
as relações do 

Comitê Olímpico 
do Brasil”


